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RESUMO -O presente tl1abalho
teve o objetivo de comparar a pro-
dução de leite de vacas primíparas
das raças canchim e nelore, manti-
das exclusivamente em pastos de c:a-
pim-colonião. Estimaram-se as produ-
ções de leite de 54 vacas canchins e
57 vacas nelore mensalmente dos 30
aos 210 dias após o parto, pelo méto-
do de pesagem do bezerro antes e
após a mamada. As análises de vari-
ância das produções de leite incluí-
ram Os efeitos de raça, época do par-
to, sexo do bezerro e condição corpo-
ral da vaca ao parto. A época do
parto influenciou significativamente(P < 0,01) a produção de leite nos
três últimos meses da l~tação, sen-
do que a produção foi maior para
as vacas paridas na época da seca.
O sexo do bezerro não teve efeito
significativo sobre a produção de
leite. Apesar de não significativo,
houve tendência de as v~as em me-
lhores condições corporais produzirem
mais leite. Os resultados mostraram
que as vaoas canchins produziram
significativ,amente (P < 0,01) mais
leite do que as vacas nelore dos 30
aos 180 dias após o parto, sendo que
a produção aos 210 dias não foi sig-
nificativamente diferente. Conside-
rando-se a produção de leite diária
como sendo a média entre as duas
estimativas mensais, verificou-se que
as vacas canchins (972 kg) produzi-
ram em média, 317 kg de leite a mais
(P < 0,01) do que as vacas nelores
(655 kg) em 210 dias de lactação. A
produção de leite apresentou uma
queda linear significativa (P < 0,01)
com a progressão da lactação, em
ambas as raças, contudo, as vacas
nelores foram mais' persistentes (P <
0,01) do que as vacas canchins.
Termos para indexação: Gado de




FEMALES. m. MILK PRODUCTION
ABSTRACT -The objective 01
the present study was to compare
the milk production of first-calf Can-
chim and Nellore cows, raised on pas-
ture. The milk production of 54 Can-
chim and 57 Nellore COWs was estl-
mated monthly from 30 to 210 days
post-partum, by the weight-suckle-
weight method. The analyses of va-
riance of milk production lncluded
the effects of breed, calving season,
sex of cair and cows condition at
calving. Calving season affected sig-
nificantly (P < 0.01) milk production
at the later months of lactation, and
production was higher for those cows
that calved during the dry season.
Sex of calf had no effect on milk
productlon. Although not significant,
there was a tendency for those cows
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as v~as canchins (972 kg) produzi-
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0,01) do que as vacas canchins.
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ABSTRACT -The objective of
the present study was to compare
the milk production of first-calf Can-
chim and Nellore cows, raised on pas-
ture. The milk production of 54 Can-
chim and 57 Nellore COWs was estl-
mated monthly from 30 to 210 days
post-partum, by the weight-suckle-
weight method. The analyses of va-
riance of milk production included
the effects of breed, calving s~ason,
sex of calí and cows condition at
calving. Calving season affected sig-
nificantly (P < 0.01) milk prOduction
at the later months of lactation, and
production was higher for those cows
that calved during the dry se,ason.
Sex of calí had no effect on milk
production. Although not significant,
there was a tendency for those cows
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quisa de Ambito Estadual (UEPAE)
de São Carlos.
O métOdo utilizado para estimar a
prOdução de leite foi o de pesar o
bezerro antes e após a mamada. Na
tarde anterior às pesagens, os bezer-
ros eram separados das vacas (apro-
ximadamente às 16 horas) e manti-
dos presos no curral durante toda a
noite. Na manhã do dia seguinte
(8h) os bezerros eram pesados e co-
locados juntos com as vacas para ma-
mar até o esgotamento. Os bezerros
eram novamente pesados e a diferen-
ça dos pesos considerada a estima-
tiva da produção de leite durante 16
horas. A separação dos bezerros era
feita novamente e, às 16 horas, o
processo de pesar-mamar"'pesar era
repetido. A diferença dos pesos toma-
dos à tarde fornecia a produção de
leite em 8 horas. A soma das duas
estimativas de produção de leite, ma-
nhã e tarde, foi considerada a pro-
dução durante as 24 horas do dia. As
estimativas da produção de leite de
cada vaca foram feitas mensalmente
dos 30 aos 210 dias após o parto. As
pesagens dos bezerros foram feitas
em balança com sensibilidade de roo
gramas.
As vacas, de ambas as raças. uti-
lizadas no presente estudo, foram re-
criadas juntas, desde a desmama, em
pastagens de grama batatais (Paspa-
Zum notatum. Flügge), capim-pango-
Ia (Digitaria decumbens, Stent) e ca-
p;m-colinão (Panicum maximum,
Jacq). As vacas pariram de agosto
de 1983 a fevereiro dp 198!) e. durant~
todo o periodo de coleta de dados,
permaneceram com os bezerros em
pastagens de capim-colonião, rece-
bendo mistura mineral à vontade.
Além das prOduções de leite,
outros dados coletados foram OR pe-
SOs da vaca ao parto e ,a cada 30
dias até a desmama (210 dias), o
sexo e o peso do bezerro ao nasci-
mento e a condição corporal da vaca
ao parto, que se constituiam de no-
tas que variaram de 3 para vacas mui-
to magras '3.té 8 para vacas extrema-
mente gordas. No presente estudo as
V'acas receberam notas 4 (magras),
5 (enxutas) e 6 (gordas).
As caracteristicas estudadas foram
as produções de leite diárias mensais
dos 30 aos 210 dias após o parto (LM10
..., LM7), as produções de leite diá-
1n better body condition to produce
more milk. The results showed that
the Canchim cows produced more
milk (P < 0.01) than the Nellore ones
up to 180 days post-partum, while
prOduction at 210 days was not sig-
nificantly different. Considering dai-
ly milk production as the mean of
two monthly estimates, the Canchim
(1972 kg) cows produced. on the ave-
rage, 317 kg mOre milk (P < 0.01)
than the Nellore (655 kg) cows du-
ring the 210-day lactation period.
Milk production declined linearly (P
< 0.01) with time in both breeds, but
the Nellore cows were more persis-
tent (P < 0.01) than the Canchim
ones.
Key words: Beef cattle, milk
prOduction, Canchim, Nellore.
INTRODUÇAO
A habilidade materna da vaca é
de fundamental importância em qual-
quer exploração bovina de corte. A
quantidade de leite produzido pela
vaca,. após o nascimento do bezerro,
é de importância considerável, pois
supre suas necessidades em nutrien-
tes durante os primeiros tempos de
vida (DAWSON et alii 1960). No Bra-
sil. pouca ênfase tem sido dada a es-
tudos sobre produção de leite em ga-
do de corte, apesar de se acreditar
que as raças diferem quanto à sua
habilidade de produzir leite. Alguns
trabalhos têm sido realizados no sen-
tido de estimar a produção de leite
e correlacioná-la ao desenvolvimento
do bezerro e à eficiência reprOdutiva
da vaca (LEAL & FREITAS 1982,
TROVO et alii 1982, JACONDINO et
alii 1984, AI..ENCAR et alii 1985 e
ALENCAR 1987a e b). Considerando-
se que a caracterização biológica das
raças é essencial pam o aprimora-
mento da pecuária bovina de Corte
do país, o presente estudo foi reali-
zado com objetivo de comparar a pro-
dução de leite de vacas primíparas
das raças canchim e nelore.
MATERIAL E :M:ÉTODOS
No presente estudo foram estima-
das as produções de leite de 54 e 57
vacas primiparas das raças canchim
e nelore, respectivamente, pertencen-
tes à Unidade de Execução de Pes-
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= 30 LM1; LTA2 = LTAl + 15 (LM1
+ LM2); LTA3 = LT~ + 15 (LM2
+ LM3) ...; LTA7 = LTA6 + 15
(LM6 + LM7). O número de obser-
vações de produções de leite diárias
mensais (LM), de acordo com a raça
e a época de parto, é apresentado no
Quadro 1.
rias mensais acumuladas (LMA 2 =
LM1 + LM2; LMAg = LM2 + LM3;
...; LMA1 = LMA6 + LM7) e as pro-
duções de leite totais mensais ,acumu-
ladas, em que se considerou a pro-
dução diária como sendo ,a média
entre duas estimativas mensais (LTAl
Número de observações de produções de leite diárias mensais(lJ4) de acordo COnl a raça e a época de partoQUADRO 1
Produções de leite diárias mensa1sa








































































produções de leite diária meDlSal dos 30 aos 210 dias do partoaLM1 a LM7
Os mOdelos estatísticos para as
análises de variància das produções
de leite incluíram os efeitos de raça,
época do parto (I = novembro a
abril; 11 = maio a outubro), sexo do
bezerro e condição corporal da vaca
ao parto. O ano de parto não foi con-
siderado no modelo, devido ao con-
fundimento parcial existente com a
época de parto e pelo fato de os anos
terem sido bem homogêneos em ter-
mOs de precipitação pluviométrica.
Alguns autores (RUTLEDGE et alii
1971 e ALENCAR et alii 1985) verifi-
caram relação positiva do peso do
vaca ao parto com a produção de
bezerro ao nascimento e do peso da
leite das vacas. Pelo fato de os ani-
mais canchins (vacas e bezerros) se-
rem mais pesados do que os animais
nelores, no presente estudo, os efeitos
lineares dos pesos do bezerro ao
nascimento e da vaca ao parto foram
avaliados separadamente dentro de
cada raça, antes de se processarem
as análises de variância.
Foram realizadas, também, análI-
ses de regressões linear e quadrática.
d'as produções de leite diárias men-
sais (LM) em relação ao mês de lac-
tação, para cada vaca com no minimo
quatro medidas de produção, Os coe-
ficientes obtidos dessas regressões
foram então analisados de acordo
com o modelo estatistico acima cita-
do, O objetivo foi verific,ar como os
efeitos do modelo afetavam os coefi-
cientes de regressão. Além disso, foI
realizada a regressão da produção de
leite sobre o mês de lactação, para
todas as vacas em conjunto, por raça.
As análises de variância e de re-
gressão do presente estudo foram rea-
lizadas através do procedimento GLM
(SAS 1982).
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RESULTADOS E DISCUSSAO
I
As análisés de regressão das pro-
duções de leite em relação aos pesos
do bezerro ao nascimento e da vaca
ao parto, dentro de cada raça, não
apresentaram, em geral, efeitos sig-
nificativos. Desta maneira, as pro-
duções de leite não foram ajustadas
para estas covariáveis. Estes resulta-
dos discordam d,aqueles obtidos por
RUTLEDGE et alll (1971) e ALENCAR
et alll (1985), que verificaram efeitos
significativos destas covariáveis so-
bre a produção de leite de vacas de
corte. KELLER (1980), por outro lado,
não verificou relação entre a produ-
ção de leite e Os pesos do bezerro ao
nascimento e da vaca ao parto. A co-
variável idade da vaca ao parto (dias)
também não mostrou efeito sig-
nificativo sobre as produções de leite,
quando a regressão foi feita dentro de
cada raça, não iustificando, portanto,
o ajuste das produções de leite para
esta covariável.
As análises de variância das pro-
duções de leite diárias mensais (LM),
acumuladas (LMA) e produções de
leite totais mensais acumuladas
(L TA) são apresentadas nos Quadros,
2, 3 e 4, respectivamente.
Verifica-se, Quadro 2, que a é~ca
do parto apresentou efeito significa-
tivo (P < 0,01) sobre a produção de
leite diária somente a partir do quin-
to mês (LM 5) de lactação. Houve
tendência de as vacas paridas na
época I (novembro a abril) produzi-
rem mais leite durante os dois primei-
ros meses de lactação, tendência esta
que foi invertida a partir do terceiro
mês de lactação (Quadro 5). Estes re-
sultados parecem lógicos, pois as va-
cas paridas na época I iniciam a lacta-
ção nas águas e a terminam na época
seca do ano, enquanto aquelas pari-
das na época II iniciam a lactação
na seca e a terminam nas águas. Para
as produções de leite acumuladas
(diária mensal e total) as tendências
foram as mesmas, mas as diferenças
só se tomaram significativas no final
da lactação (Quadro 3, 4 e 5).
ALENCAR et alll (1985). trabalhando
com animais da raça canchim, tam-
bém não verificaram efeitos signifi-
cativos do dia do parto sobre a pro-
dução de leite aos 30 dias de lacta-
ção, sendo que os efeitos tomaram-se
significativos aos 120 dias de lacta-
ção. JEFFERY et alii (1971) e NEVIL-
LE et alii (1974) verificaram efeitos
significativos do dia de parição sobre
a produção de leite diária de vacas
de corte.
Apesar da tendência de as vacas
que amamentavam bezerrós machos
produzirem mais leite do que aquelas
que amamentavam bezerras, a dife-
rença de produção só foi significativa.
para a produção de leite diária aos
210 dias de lactação (Quadro 2). Neste
caso, as produções médias foram de
2,61 e 1,95 kg de leite para as vacas
com bezerros machos e fêmeas, res-
pectivamente. Estes resultados estão
de acordo com aqueles obtidos por
MELTON et alii (1967), GLEDDIE &
BERG (1968), TODD et alii (1968),
NEVlLE et alii (1974) NOTTER et
alii (1978), REYNOLDS et alii
(1978), KELLER (1980), TROVO
et alii (1982) e ALENCAR et
alii (1985). que não verificaram efeito
significativo de sexo do bezerro sobre
a produção de leite das vacas. JEF-
FERY et alii (1971), por outro lado,
verificaram que, em determinado ano,
as vacas que criavam bezerros ma-
chos produziram mais leite, enquan-
to, no ano seguinte, a3 vaC:lS cç:-:}
bezerras' ao pé apresentaram produ-
ção mais elevada. RUTLEDGE et alil
(1971) e ZIMMERMAN et alii (1982)
observaram maior produção de leite
por vacas que criavam bezerras.
A condição da vaca ao parto, em
geral, não influenciou significativa-
mente nenhuma das caracteristicas
estudadas, atingindo o nivel de sig-
nificância de O 05 somente para a
producão diária aos 120 dias de
lactação (Quadro 2). Neste caso, as
produções de leite diárias mensais
(LM4) foram 3,30; 3,46 e 4,15 kg de
leite para as vacas com nota 4, 5 e
6, respectivamente. Apesar de não
significativa, a tendência geral foi
de as vacas em melhores condições
corporais produzirem mais leite em
tOdas as épocas.
As vacas da raça canhim, em ge-
ral, produziram mais leite (P < 0,01)
do que as vacas nelore (Quadro 2 3
e 4). A diferença só não foi signific'l-
tiva para a produção diária aoc; 210
dias da lactação (LM7). As médias
estimadas das produções de leite são
apresentadas no Quadro 6 de acordo
com a raça da vaca. Verifica-se qu~ a
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QUADRO 5 Médias estimadas das produções de leite diárias mensais
(LM), diárias mensaIS acumuladas (LMA) e totais mensais-
acumuladas (LTA) de acordo com a época do parto
.f:poca
e ..Diferença entre épocas significativa ao nível de 0,05 e 0,01, respectiva-
mente
entre as raças, tendeu a diminuir
com o decorrer da lactação, manten-
do-se significativa até os 180 dias. As
diferenças nas produções acumuladas
(LMA e LTA) foram altamente sig-
nificativas até Os 210 dias de lacta-
ção, sempre a favor da raça canchim.
Outros autores também verificaram
diferenças significativas na produção
de leite de diferentes raças bovinas
de corte (MELTON et alii 1967) sendo
que, em geral, animais cruzados pro-
duzem mais leite do que animais
puros (GLEDDIE & BERG 1968,
TODD et alii 1968, JEFFERY et alii
1971, ZIMMERMAN et alii 1982 e
FRANKE & MARTIN 1983).
A média diária de produção de
leite (LTA7/210) das vacas primipa-
ras canchim (972 kg/210) foi de 463
kg. Esta prOdução média está bem
próxima daquela de 4,95 kg obtida
por ALENCAR et alii (1985) para va-
cas canchins de diferentes idades,
durante um periodo de 120 dias. MEL-
TON et alii (1967) obtiveram uma
prOdução de 785 kg de leite em 175
dias de lactação em vacas da raça
charolesa, produzindo uma média diá-
ria de 4,49 kg, enquanto FRANKE &
MARTIN (1983) verificaram uma
produção média diária de 5,30 kg em
210 dias de 1actação, na mesma raça.
LEAL & FREITAS (1982), trabalhan-
do com vacas charolesas no Brasil.
obtiveram uma produção de 625 kg
de leite em 150 dias de lactação, o
que dá uma média diária de 416 kg.
GLEDDIE & BERG (1968), trabalhan-
do com animais de vários grupos ge-
néticos, obtiveram uma média de 73
kg diários para vacas charolês-angus
durante 150 dias de lactação, enquan-
to NOTTER et alli (1978) verifica-
ram média de 41 kg/dia para vacas
primiparas charolês-hereford e cha-
rolês-angus em 187 dias de lactação.
I
A média diária de produção de lei-
te das vacas primíparas nelore (655
kgj210) no presente estudo foi de 3,12
kg, Esta produção média corcorda com
o valor de 3,45 kg obtido por TODD et
alil (1968) na raça brahman, contudo
está bem abaixo dos 6,25 kg obtidos
por FRANKE & MARTIN (1983) em
210 dias de lactação de vacas brah-
man e dos 6,08 kg verificados por
TODD et alil (1968) em animais
brahman-hereford.
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QUADRO 6 -Médias es,timadas das produções de leite diárias mensais (LM),
produções de leite diárias mensais acumuladas (LMA) e pro-







































aErros-padrão variam de 0,18 a 0,26 para LM, de 0,32 a 0,90 para LMA e de
6,0 a 27,0 para LTA.
QUADRO 7 -Análises de variância dos coeficientes dals equações de regres-
são linear da produção de leite diária mensal (LM) em relação
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Outros autores têm verificado pro-
dução de leite média diária que va-
ria de 3,27 a 520 kg para a raça he-
reford (MADALENA et alii 1966, MEL-
TON et alii 1967,- TODD et alii 1968,
NEVILLE et alii, 1974 e FRANKE &
MARTIN 1983) e de 3,080 a 4,20 kg
para a raça angus (MELTON et alll
1967 e FRANKE & MARTIN 1983).
Análises de regressão linear e qua-
drática da produção de leite diária
mensal de cada vaca com pelo menos
quatro medidas de leite, em relação
ao mês da lactação, foram realiza-
das. Os resultados indicaram que das
53 regressões lineares feitas na raça
canchim, 26 (49%) apresentaram o
coeficiente (b1) significativamente(P < 0,05) diferente de zero, enquan-
to das 55 regressões realizadas na
raça nelore, 24 (44%) apresentaram
o coeficiente (b1) diferente de zero(P < 0,05). No caso das equações qua-
dráticas, apenas quatro em cada ra-
ça foram significativos (P < 0,05),
representando menos de 8,0% de sig-
nificância. Estes resultados mostriam
que a diminuição na produção de lei-
te com .a progressão da lactação foi
essencialmente linear. Desta maneira.
as análises de variância para verifi-
car os efeitos de raça, época do par-
to, sexo do bezerro e condição ao par.
to foram realizadas apenas para os
coeficientes (bO e bl) das equações
de regressão linear. Os resumos des-
tas análises de variância, para cada
raça em separado e para as duas ra-
ças em conjunto, encontram-se no
Quadro 7. Verifica-se que a época do
parto, em geral, influenciou signifi-
cativamente os coeficientes, sendo
que as interseções (bO) e os coefici-
entes de regressão linear (bl) foram
maiores para as vacas paridas na
época I (Quadro 8). Estes resultados
QUADRO 8 Médias estimadas dos coeficientets das equações de regressão
linear da podução de leite diária mensal (LM) em relação ao
mês da lacta!;ão, de acordo com a época do parto e a raça
Média :t erro-padrão
Epoca do











parecem lógicos, pois, as vacas pari-
das na época das águas (época I)
tendem a produzir mais leite no ini-
cio da lactação apresentando, contu-
do, uma queda de produção mais rá-
pida, pois o final da lactação se dá
na época da seca.
Os efeitos de sexo do bezerro e da
condição da vaca ao parto não apre-
sentaram efeitos significativos sobre
Os coeficientes das equações de re-
gressão (Quadro 7), confirmando os
resultados das análises de vatiância
das prOduções de leite (Quadro 2, 3
e 4).
A raça da vaca influenciou signifi-
cativamente (P < O 01) Os coeficientes
das equações de regressão linear (QUa-"
dro 7). Verifica-se que as vacas can-
chins apresentaram uma interseção
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Vacas primíparas canchins produ-
zem, em média, mais leite do que va-
cas primíparas ne1ores até Os 180 dias
de lactação. O declínio na produção
de leite com a progressão da lacta.
ção foi essencialmente linear em am-
bas as raças. Apesàr de as vacas can-
chins produzírem mais leíte nOs 210
dias de laiCtação, o declínio na pro-
dução com o decorrer da lactação
foi mais ac"entuado do que nas vacas
nelores, ou seja, as vacas canchins
são menos persistentes quanto à pro-
dução de leite do que as vacas nelo-
res.
(bO) de 6,972 kg de leite, comparados
aos 4,278 kg apresentados pelas vacas
nelores (Quadro 8). A queda na pro-
dução de leite com a progressão da
lactação foi maior (P < 0,01) nas va-
cas canchins (bl = -0,312). Estes
resultados .concordam com aqueles
obtidos por NOTrER et alli (1978),
que também verificaram que a taxa
de declinio na produção era maior
nas raças que produziram mais leite.
Em outras palavras, as raças com
médi'as de produção mais elevada são
menos persistentes.
Equações de regressão linear e
quadrática da produção de leite diá-
ria mensal (LM) em relação ao mês
da lactação, foram ajustadas para
todas as vacas em conjunto, por ra-
ç'a. Os resultados mostraram, mais
uma vez, que a mudança na produ-
ção com o tempo é essencialmente li-
near, uma vez que as equações qua-
dráticas não foram significativas, en-
quanto as equações lineares foram
altamente significativas (P < 001).
As equações de regressão linear ob-
tidas foram: Y = 6,826 -0,576X para
o canchim e Y = 4,422 -0,341X para
o nelore, em que Y é a produção de
leite diária mensal e X é o mês da
l'l-ct8ção. Este decl1nio na produção
de leite também foi verificado por
MELTON et alii (1967), GLEDDIE &
BERG (1968), NOTTER et alii (1978)
e ZIMMERMAN et alii (1982).
CONCLUSõES
Os resultados permitem concluir
que, nas condições de manejo adota-
das no presente estudo, a produção
de leite das vacas não é influenciada
pelo sexo do bezerro, peso do bezerro
ao nascimento e idade e peso da vaca
ao primeiro parto. A época do parto,
contudo, influencia a produção df!
leite, sendo que há tendências de a
prOdução ser maior no inicio da lac-
tação para as vacas paridas nas
águas (novembro-abril) e maior no
final da lactação para as vacas pari-
das na época da seca (maio-outubro).
Apesar de a condição corporal da
vaca ao parto não ter, em geral, in-
flupnciado significativamente a pro-
dução de leite. houve tendência de as
vacas em melhores condições produ-
zi~pm mais leite, sugerindo, talvez a
necessidade de maiores cuidados com
as vacas mais magras.
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